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C K i N T i í N À  i í  1 0  S A I t  M E N T I  N O  Abade Joào Cândido GOIidARAES, KA JUNTA GERAL DO DISTRITO
v  . . .  . .. n ., . .  i Nao tivemos a honra nem o| q  r e p r e s e n t a n t e  d o  n o s s o  e o n e e l h o
N o. já bem p ro xin io  (ha 9 que a ilu s tre  V e re a çã o  mu- praser de conhecer o rev. João; r

de M a rço  de 1933, faz cem ; n ic ip a l, tra ta n d o -se  com o Cândido da Silva, mas sabemos. trata d a  assistência Infantil
anos que nasceu nn antiga] trata do pagamento de uma'Por .at?igos nossos, que cora ele, , ,
rua dn Senhora da Guia n° dívida saorada a um dns>?nvma™: 0 hnado utn ?spi' Na sessão ultima do or-jíc sectilo das crianças nos gntam
ti d e o ré o io  Vimaranense ' -nais e m in e n te s  filh o s  do nJ °  2ení; i l s s l 5 1 1 0 ™  Guirna'  ganis no ad u inistratiVo dis-5 gue ^deixemos os pais e cuidemos n, u e g ie g io  v im aran en se  .nais e m in e n te s  Timos o o  rges contava muitas deaicações. : ? - j .  i a j p  dos filhos*, seja-me então iicilo
Francisco Martins de Ciou-’ concelho, não descurará, em; Da correspondência desta cidade 1 . j ’ u rI L '. 1 j desejar que hoje se vote ao me- 
veia Morais Sarmento. ! nome de Guimarães agrade- para o nosso ilustre colega O Co \ propos a criação de j nos a declaração de compromiso,

Inútil é dizer aflora e so- cida,tam miportante e pres-í"1* '™  df  F[ôrto transcrevemos,? um Dispensário e creches, de que naquele concelho, dos 13 
, . , „ , 5 M ccinfrt com a devida venia, a noticia a fazendo as seguintes consi- ‘ concelhos do distnto onde a vica
bre tudo a qualquer V*mara-j tigi( so assunto. que rauj(0 sentidaraente nos asso- j derações: 1 infantil mais se comprova carecer
nense, as razões superiores] M a s urgente, ainda, é a ciamos: j ]de atenções, aí se promova uma
porque esse Homem se tor-j reunião dos D isp ersos  e da ! A 0 ^  x ^  «Um dia foi aqui votada uma!2raude obra de assistência, crian-
nou uma grande figura da j C o r r e s p o n d ê n c ia  de Mar-? A3AD^ JOAO CÂNDIDO proposta destinada à construção de j do’sc ura «DispensariodePuen-
su a  terra  n a ta l, sob  o p o n to ; tins S a rm e n to  a liá s  com  iá l . , . . t 1 um edificio juntoà beira-mar, para)cultura)‘*
. 1#» oiçtfl doo /i i i í iI ida rl#*c dA ’ í - i  J  Guimarães, 19 - A noticia do fa- instalação de colónias balneares r o c r m ?  caddti
Í ® * 8 *®. d£  V f  v l d i “ ln o ta b ll.S S .ii.o s ; s u b s id u o s d o jlecimento do reT. Jo5o Ca„did«,da infantil. Na efectivaçâo dessa pro-j CRECHE FABRIL 
yaracter, a c  inteligência e • ilustre arqueólogo e capitão j Silva, ocorrido ultimamente em posta foi escolhido o local na praia I Continuando, disse o mesmo sr :
de Cultura. jsnr. Mário Cardoso, que é j  Ponte do Lima. foi recebida em de Apúlia; recolheram-se ofertas] «Que a Junta Geral do Distrito de

Fixemos apenas que Vai i necessário coordenar de jtoda a cidade com a mais profun-j valiosas dos elementos locais; fez-se] Braga tome a iniciativa de levar
p a s s a r - s u o  C e n te n á r io  S a r - i  u n a  m aneira  d e fin itiv a  e i H„m t , ! í  ,r e “ “ * R  ™  “ F f : )™ to do Governo da Republica a
m en tin o  DOraue a c e r c a  do en u iar a tem o o  d e e s fa r e m l Osaudoso «vlmto, que durante, timo; adquinu-se a planta. Vindo, sugestão de este decretar urna lei 
m en tin o , porque acerca uo enviar a te.npo de estarem i muitos anos paroquiou a freguesia ! p0rem, surpreender-nos a decla- de assistência social, concebida
mais está tudo dito. impressos em 9 de Março j de Gémeos e depois a de Vila No- • ração ministerial de que as Juntas: mais ou menos nestes termos:

Quatorze mezessào, peloj de 1 9 5 3 . Nào é trabalho, j va de Sande. dêste concelho, coa-i Gerais iam ser extintas, poz-se de | , , . . . .  . ,
que julgamos na melhor das êste, que admita p r e o c u p a - parte a lT la isicia,!va' q«e ?lcan-! "A Tod» 0 “ ^ b e l ^
Doas*-fés, te .n p o  m inim o Pa-1 ç õ e s  de m aior, p o is  e s ta n d o  ^
ra planear, organisar e exe- j naturalmente indicado quejdo sido uma figura de alto relêvo]deira «assistência distrital*. j£ada a firrai proprietária a criar 
cutar um programa que es-l o coordenador seja o autor je  da maior consideração no nosso] Enquanto, pois, se não positiva'uma creche anexa ao mesmo esta*

1 . . .  ’ . : < t r i  .  ' r *  i > ____ i  ■ ! 1  i <■ . r  k o l o c í m ^ n t n  r l o c t i n o r f o  o  r « r a k * reste nobre empreendimento, e por- j belecimento, destinada a receber, 
que tenho ainda nos ouvidos a ; l̂áiar® ahmen*a .̂^arante as horas 
afirmação produzida ha s e m a n a s  ]dc trabalho os filhos das opera- 
era conferencia publica pelo eru- rias». no Período da primeira m*

teja à altura do Homem e dai da Biblioyrufia Sarmentina  j râ ° social.
Obra que se consagrarão, el e tendo o sábio P^fessor|te^ a^ P ^ ^ ^ ' ^
não menos ao nível de umaj universitário, snr. dr. J o a - ;^  saudosíssimo abade João Caa- clu WUiWWcia uuuuu; l̂ iw .
cidade que tem responsabÍM  qmm de C/3rValho, ofcrcci* ;(jĵ Q 35mais sinedras conioiéncus* ‘dito profesíor sr. Beato Carqueja, t^ocia. 
lidades perante o mundo s o - j do o encargo material da! ! de que a natalidade de Guima- *>) A’s operárias-m ães será per-
bre a sua compreençào e ol edição, resta apenas tomar- * *  *  irães é a maior do distrito, m as; mitido ir amamentar os^seus fiihos
seu critério ácerca da esta- -se a resolução de dar ex-j ;]aStiin°sameole tembem é m“ ° n “ nf,a^  à ^ A ^ r  V^ula-
tura d >'mesmoHo:nem~raro' pediente a um serviço que 1,  No 3,0' d,a,do («'«imentourn , ab a percentagem obituana, mar-, “ 'a ns,ta Pautada P°r reAu,a
símbolo harmonioso de to-|é indispensável tazer. juma missa em sufrágio da alma da amamentação,—tomo a inicia- í c)  ^  facultado aos industrtats a 
d as as qualidades morais— i TsJào fica v a  mal io u a lm en -'d o  saudoso e chorado Abade João tiva de apresentar a V. Ex>**a se- Qucra ,csta alcança, contratar 
e  sobre o merecimento des-j ?e , q u e s e  tra ta ’s |e d ê s d e ; “ o da SUva. Iguin.e proposta:

sa Obra que encarna, sem ■ já  da obra necessária da —  1 -  ■ — ■ — = { DISPENSÁRIO j-de promover esta obra de assis-
duvida, um dos maiores e j deslocação da capela de í ;sso sà0  e |ementos oue o e r - ! DE PUERICULTURA |tencia social-, 
prestigiosos esforços nien-.;Santo Estevão situada ao i , °  sa o  e ,e r n e n io s  Mue Per  ̂ ! ] A Junta votando em principio
tais do nosso tempo. ja ltodaC itân ia dè B r i te ir o s J !111.16111 .<le"1Óra’ . li lla:1<‘ H f’s Em Guimarães hà uma Creche '“  propostas do sr. A. L. de  Car-

Quer tudo isto dizer, etn para logar mais apropriado,;trcs. Pn,!,elros «mpoern, de w  recolhe40criança:duranleas ^  ^  p ro b U m a^ T itn ^ d o í 
resumo, que o tempo foge|7  sobre tudo isolado das! ^7 ’, “7717a 17' da ou l!ne- ,dJ asr %  2 E  “  'S?*?! D &  GemUe s S S t e f t & i *
extraordinariamente para ajruínas da estação veneran-i dia‘a actuaÇâ0- iassistência1á^primeírar]ntáncfa>é dr- Alberto dc Faria- <)ue deDtr0
organisaçào do plano de 1 da, e se procurasse colocar j Porque em tudo isto, a f i - ;méra . g0(a d/ lei(e> Duma popu.jde alguns dias é esperado em
uma consagração condigna,; alí, no cimo da montanha,;na*’ e s *a enJ J°S>° 0  bom  no" ilação era que o operariado fem i-: 1ra â **

* : è*«/\ J\ s-v I . « é « r» hÃ /\r* « 1  ^it< ^  i ________ A._ * « *

-se ao devaneio de uma c a - ] 1oso e sacrificado descobri-; ressa»
beça do festeiro maníacoj dôr daquelas ruínas, 
que se lembre de foguetes,' 
bandeiras e filarmónicas.

! queja

A titulo de curiosidade 
informaremos: que já e x :s- 

«de que em Guimarães o! te na Vila de Fafe um esta-
i que nos visitassem então, jobituário das crianças em períodoi belecimento fabril (a «Fá-; ~ ~  ~ j : a    « - ____ : ________. < j  i í . .   . '

Disto p elo  menos V a iis e , nós’ dirf? id#08 > .or uma |de amamentação é desolador»! . | b ric a  do Ferro»), que sus- 
 ̂ jH c a b e ç a  Vâ de festeiro m a- Ora, «se as crianças são o vi-L t i ivre;  iniciativa

sendo mais que tempo de !n;aro transformássemos q ! veiro de uma população*; se «as; tenta> por livre in ic ia tA a ,
As pessoas que teem r e s - 1 tratar, e menos que tudo ;n,afc ? ’ .anST, p 88)]”1 . -a !crianças são a maior riquesa de] uraa creche para os filhos 
nsabilkiades mentais— listo, aliás essencial, não]o eDr3!> a° ^ enl.enari° j um paiz»; se, numa palavra, nes- das suas operárias. 

tlr v e iila c i—d en tro  do c o n - j ad q u ira  as simpatias capri-iSarment,n.° numa P ' e S a s j _ _
k l h o  m.nca poderi7 m p c í - : chocas de q u e í  tem de í  - « « s ã o  soléne para meninos
laitir semelhante e mons-1 tar a sério de uma celebra- e Sraudos, com ma.s ou me-
truosa banalidade. ;ção seriíssima. inoí  bandelras e foguetes?

São horas, pois, de tra-? Quanto ao mais— a ses-

Resposta franca  j 0

. Em sua apreciada carta de 16:
Seria de se levantarem, ido corrente para o nosso estimado ?__

noticias de õuimarSes- 
no agrado público

tarrnos da obra da constru-isão solene de consagraçãoiem defe^a do brio e das
çào de uma estátua a S ar- ;a  Martins Sarmento, con-. ^ nedras das r a l - i ^ 111 nem concordar que o nosso: jornal, o que muito sinceramente
mento, estátua que não pre- corrida das pessoas m a is j ” j jornal êja feito fora de Guimarães*, i agradecemos, os snrs: Dr. Artur
cisa de ser de extraordiná-1 autorisadas da arqueologia Çaaas* í Se o snr. J. Gualberto M. Frei-1 Anselmo, de Coimbra; João Xa-

São horas, pois, senho- ] tas nos garante que podemos man-. vier, do Porto; Antonio Henriques
jdar imprimir aqui o «Noticias de.Ribeiro da Cunha, de S. Torcato; 
j Guimarães* em igualdade de cir-1 Manuel da Cunha Machado, Ma-

colega bracarense «Correio do Mi­
nho», diz o seu autor «não achar Pediram a assinatura do nosx>

A .G .

rias proporções, mas que j portugueza; a romaria, a 
não pode deixar de ser um ] grande romaria Vimaranense j res 
trabalho que represente najao tumulo do sábio e ás es-í 
sua esmerada execução umitações por êle descobertas;!
pouco de respeito que de- o indispensável numero-es-\ —.....—  . , ^  ----------
vemos ao prestígio e sensi- pecinl da Revista de Gui j , .
bilidade superiores do sábio i m am es, e as manifestações I cSÍfinÚITiero iOI D1S80O 
arqueólogo. Estamos certos Ide regosijo publico— tudo; pela ComiSSflO dé Censutal"'Quer mais bairrismo ?

, cunstâncias ás que nos são feitas nuel Joaquim Machado, Joaquim 
i em Fafe, queira ter a bondade dc j Antonio da Cunha Machado, Fran- 
j se aproximar, pois de bom grado cisco Abreu, Domingos Cosme Ba- 
lhe damos a preferência. ' tista Vieira, José de Miranda, aca-

| Em igualdade de circunstâncias, démico João Machado da Silva, de 
sim ? • Guimarães; e Joaquim Pereira da

, Cunha, de Tagilde.



Not í c i as  de G u i m a r ã e s

£anfo .Amaro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * !j
Ao longe, numa terra de traba- j 

lho; numa terra de ordem: numa I 
terra que foi o berço do Primeiro I

r  .■ " '■■■" •....... . *-=?=•--.........- ; Rei; terra mãe de Portugal; terra!
j hospitaleira como nenhuma outra; j 

\íada a propositi da passada! stação, pedi um bilhete p'ra mim, que tantas contribuições paga e j
tão desventurada é, ouvè-se uma j 
canção dolorida e gemebunda:

SEM M O N Ó C U L O

APEANDO NA ESTAÇÃO DO C.° DE FERRO
R im aria de S uito Amaro. a que 
já fez referencia o Noticias de 
O.tim irães, c a qual, este ano, 
devido ao dia formoso, de sol ra 
diante e temperatura amena, de­
correu com grande luzimento e 
sem coisa de maior, a não ser 
uns sopapos, dados com musculo 
e a tempo, em certos meninos bo­
nitos de cache coll e: remendados

como 
. a fa-

* Bebamos, quem beb ? acalma 
« Todas as máguas que tem ! . . .

— Que bem que falas, meu com­
padre ! . . .

Meia hora d epo is :

* Nesta terra , solitário,
«Onde a  desgraça me tem;
«Chamo... ninguém me responde! 

Olho: não vejo ninguém! .

JO S È  D E OONDAR

P. S, t

Cumpre agradecer as amaveis 
referencias que me tem sido diri­
gidas a proposito da minha humil-

Amôr ao berço querido e nada 
mais.

e bim até Cobas, de termideira! . . .
Consolei-me, compadre! . . .  Con­
solei-me por seis tostões ! . . .

— Seis tostões ? ! . . .
— E ’ que o meio tostão, 

não havia trocos, ficou lá. 
zer companhia a outros ! . . .

—Bai mais um copasio ?
— Carregue-lhe, compadre!
-  Antão cá bai à nossa e mais

poiainitos, encobrindo.talvez, cam- à da comadre Jaquina ! Toque ! 
ír dos e micros buter», que foramj — Mercê?, sè compadre! 
para lá jogar o Carnaval á doida e l — Mais outro còpito ? . . .  
á valentona, especie de crês ou - -Benha ê le . . .  J 'a g o ra !... 
morres, devemos dizer: que foi 
muito apreciado e elogiado o ser­
viço da Guarda Republicana.

A eia se deve—nós vimos—não 
termos de lamentar um grave de­
sastre, junto á residência do esti­
mado industrial snr. Joaquim da 
Cunha, entre uma caminheta e um i 
automovel que, em sentido contra-1 
rio, caminhavam em vertiginosa
correria, julgando-se assim, em ' Que alegria ! . . .  Que contenta-
terreno conquistado ou supondo,' mento! . . .  Oue estridentes éarga-1 tuosos ampIexoSi irmSos geroeos 
talvez, que tudo n t o . . .  e o da lhadas . . .  Que satisfapâo!. •. e dos chis do coraçjo.
Mòi Joana ! . . .  I que calor ! , . .

Sim. para certos automobilistas; O Zé da Batoca e o Tónio da 
quem manda somos nós e quem Portela eram os homens mais fe- 
reina é o volante! . . .  ! lizes e os compadres mais amigos

E  os desgraçados piões e as ^  qe mundo! . . .
Mai> duas demoradas beijocas 

na bojuda infusa!
—Bamos embora, compadre! . . .

Bamos, bamos embora que o sol 
é quasi morto e eu quero chegar 
a casa antes do Toque das Trin- 

uur iraomuu aw; .ueu.cu» c d l)i  P'ra m’alevantar cedo, que1 in fan taria  a n o s e n tà d o  snr 
bondosas enferme,ras, que paguem ,enho d£ ■ amaató, a Braga, le-1 J®  C  2 ™  '
e qu en «ob u fem !... !h . ,  „ h.h,i » n m .i.h . A rtu r  de 5,01,33 M a s c a re -

nhas, pai amantíssimo dos 
snrs. Aristides, Artur, Amé­
rico de Sousa Mascarenhas 
r avô do nosso amigo, snr. 

[Alberto de Sousa Masca- 
• renhas.
I O extinto contava no nos- 

meio

| Ora vou contar aos meus caros! todo me deleito a coníemplar as 
leitores um caso que muito bem I vacas que andam pastando nas 
poderia ter sucedido, sem que ti- j imediações da linha férrea, en- 
vessera intervenção as artes m á-: quanto o silvo da máquina faz um 
g ica s ... O caso ê, na verdadeIdê>tes alaridos dos demónios que 
simples, e eu que, sem vaidade, j me ensurdece os raividos. 0$ meus 
me não julgo pessoa com chiste e i companheiros de viagem sofrem 
antes me considero um grande j dum maldito catarral, que os não 
sensaborão quando pretendo ter\ deixa estar socegados um raomen- 
graça—além da natural, que Deus I to, e eu vejo-me na necessidade 
Nosso Senhor me concedeu—es j de vir cam a cabeça fóra da jane- 
pero, contudo, desta feita obter al-j la, sujeitando-me às faúlas arden- 
gum êxito no género do assunto; tes que já me queimara o rôsto. 
que vou versar, para que o meu r Nisto, por entre altas alas de eu- 
bom amigo e Director dêste jo r-! caliptos, como soldados perfilados 
nal Snr. Antonino Dias não desa- i em continência, o comboio entra 

de prosa, á qual dá motivo, tão nime, pela minha parte, da árdua | na gare da Estação, 
sómente, o muito amôr que consa- tarefa em que se meteu. Comece- j Esqueceu-me, de começo da 
gro á Terra era que nasci. mos peio princípio.. .  j minha crónica, participar aos meus

eu com isto dizer que . . .  . ,
me passo a considerar, nAsfp* mn-: Passa na actu.utdade, que é

queridos leitores, que tudo isto se
como

Quero
. , . . . . .  , .«e passo a considerar, nêste mo ,. , , . ,

A todos, pois, incluindo o bon- mCnto, forasteiro na própria ter- j ílu8m dlz 8ra Pleno .secul° das on- 
doso Leitor, de Guardizela, m e; ra  ̂ qUe £ q  nio quem diz finjo não das de r^d*0, do sonoro, do 
confesso deveras sensibilisado e a ! ser de cá e vai nisto desço, num' PH3™3*, da Paz mundial, da pseu

piascas, os que não tem dinheiro 
pam cavalgar uma simples e lan- 
sucia piléca, e que devido ás im­
prudências dos outros, tenham a 
má sorte de ir parar á Santa Casa, 
concertar a cabeça e as clavículas, 
dar trabalho aos médicos e ás

• todos, egualmente, retribuo afec-

fosé

Falecim entos

Na idade de 66  anos, fa­
leceu, na sua casa da C os­
ta, freguesia de G onça,des­
te concelho,, o capitão de

rr . . r .. , bar o bahú ó Quisinho, que andaE os mais míeUtes, os que fo- aáora ,á nos sludos. . .  4
rn  n n  rn  a  A/im i í a i *i a  AArrtA n o A  •    .rem para o cemitério, como não 

raras vezes tem acontecido, que 
tenham um enterro muito bonito e 
uma míssa do sétimo dia muito 
concorrida! . . .

E é isto, Santo Deus! . . .
Bem diz a cantiga popular:

Quem tem dinheiro tem tudo, 
Quem o não tem passa m al; 
Ser pobre ê  um grande canudo, 
Ser rico é  o meu id ea l!

do-família, dos soviets e outras 
, .  Com esta liberdade

ápice, a ladeira (ou iua, como, 
queiram) da Caldeirôa—hoje d e ; maravilhas.
Trindade Coelho, ignoramos por- de f.xisí,r;  cm carn8 e osso e res 
quê—galgo a estrada do Castanhei-; Pectlva alma, quando muito bera 
ro, deliciando-me no esplenaido
piso que vai até ao alto da Vaca- 
-Negra (de boa memória), e pa­
rando no ridente apeadeiro de Co-

Então o Quisinho já não stu- 
da na «Bila»? ! . . .

— Não, compadre ! Na «Bila», 
agora, não há studos grandes.. .
E* só pequenos! . . .

— Hom’essa ! . . .  Mas dantes...
— D antes.. .  noutros tem pos... I 

o compadre bem sabe, os studan- • so 
tes saíam de Guimarães habalita-1 pe |o se u  belo 
dos a studar p’ra b isp os... P’r a ; L -  
cónegos... p’ra ab ad es ... pVa j Dr\? m i,,ta r :

seu funeral,

me aprouve, sem que nenhuma 
interferência divina fôsse precia 
para isso, ninguém pode dizer que 
escolhi ruim época, porque muito

vas, onde, por sinal, não tive que, m P°^®r,*a ^ r, Y.*ndo a Guima- 
apear-me de coisa alguma, espero i r5 e^ naT fóade Media, na comitiva 
muito perfilado, mas sem ar raar-! ^? P* *lc s““
ciai, que chegue um comboio vin-‘^ir taiyez a Pe a ^ls^ rlca ^ ua 
do de baixo, isto é. de Vizela. pa- ; mesrao Senhor a  João. depois da 
ra regressar imediatamente a Gui-' ^f^brada batalha de Aljubarrota. 
m arães.. Como véem. por en -' Guimar3fcs, em verdade, desde 
quanto não houve nada de extraor- i im otos tempos, tem pro-
dinário nêste pequeno percurso d a ' fc.re. j ,(*0t bastante, isto sem ironia... 
minha digressão suburbana, a nã > i Evídentemente, basta chegar à

°  . . I M 'loA A A  Ha  I A m in  Aa  Ha  Har«*A a

O

ser um certo pó ao longo da es- i f ia ç ã o  do Cammho do Ferro e
trada que os autos em doidas cor-! ^effar r>uma âPlí*a vista s°bre °  
rerias me lançaram, sem respeito j y8*bo Berço da nos^a amada Pa-
nenhum pela minha pessoa! Mas | t” a* Para a essa
passemos adiante. Minutos decor-1 ^ as * * * n^° Íû uem 03 ”?.eus ami“ 
ridos, sem a mínima ansiedade-1 ^  que estou disposto a dizer bem 

. pois me não aguardam surprezas; mesmo do que me pare-
muitas simpatias,'—eis que chega a grande locomo-|cer ra , P°rQue não foi para isso 

caracter e 1 tiva, com tremendas baforadas de '• ^ue eníbarquei em Covas e desem- 
I rápido í»o chegar ao Rocio ! S em ! no “f ' 7310 .0, .

. . . .  abdicar da minha nobre qualidade! , ‘ or “° je não serei mais massa- 
que se de f 0 rasH r0t procuro rapidamente! ^or e re.servo °  reito das rainnas

Felizmente, no Santo Amaro, a ,
Guaida Republicana saiu-lhes a o , mandantes! . . .  
encontro e, cortando-lhes a fita , 
arrefeceu-ihes a furia!

A furia e a fiducia!.. .
Apoiado!
Parabéns, muitos parabéns, snr.

Tenente Calejo!

prègadores.. .  p'ra ju íz e s ... prai
ihomes de le is . . .  p’ra homes d e} realisou, na passada quarta- Uma" carruagem ~ d e Mãasse!Wem  ̂impressões de viagem ao vosso
fa las., .  p’ra cirurgiões e p’ra co- -feira, na igreja paroquial que sempre viajo, e qual não é 0 ;^ arí>° Paia °ulra vez. pois muito

p ■ e n - 1 terei que vos contar. Antes, no en-
—lsso,toi no belo tempo d’antes, 

compadre ! . . .  ,
—Não haberá, agora, mestres festaçào de pesar, 

na «Bila» ? | Daqui foram muitas pes-
— Hom’essa ! . . .  Diz lá o meu s o a s  render-lhe as devidas 

senhorio, pai do menino Joaquim,' homenagens
Paz á sua alma e os nos-que não há nem pode haber de 

~ f , . £. mais alta competência e distinção
. D*,p°,s- r! fe" ? s d0 susto, fomos noutrás C3 S3 5  de studar i

da re fe rid a  fre g u e s ia , co n s- naeu espanto quando apenas
titu i uma V erd ad eira  m ani- contro carruagens de I e III! O n-itda‘°» ^  a i r  da Estação e antes 
iiru i m n a ^ v e ra d u u ra  m ani ^  as de II?!... Para não:9ue quJdquer m°Ç° de fretes me

perder o expresso e aproveitar o | iQCOm°de a pedir-me bagagem 
meu tempo como me convém, i ^ue eu não tra£°* hw -m ea olhar 
abro, com o comboio já era mar- í 0 asPect°  geral do edifício da 
cha. uma portinhola de III, afim ; que, confesso com toda a
de não desequilibrar o meu orça- franqueza, me não cativa nada. E
mento logo de entrada, e sento-me' ccrt0 Í1U8 ^ie a“dam a pintar a

' entre sacos de jornais, que levam ; cara’ cre °̂ 3ue de amarelo as pa-. . . „„«««. sos pesames á família.
S^ ros^  Santo^a cmem"oedimos! ^  Quinzinho, que é muito bom — Com 7 9  anos de idade,! notícias frescas para a nobre cida-lredcs» co™ as P°rtas azuis, côres
nogs livrasse dè fracturas e do pe- men; D0' <I“e é  mesmo uma jó ia .: faleceu, em Pinheiro, o ca- de minhota. A viagem é t f l 11™3' f ^  m Vrem b^em ^o^ Mpasáios’ 
so de qualquer imprudente auto-; “ “,t0 am,á° do paismho; que uao pitalista, snr. Joaquim José mas a paisagem enomtadora. E u ; ^ r t"«  l«™Drar«m o s ^ P a2aioso 
m vel 4 bai ao cinema ber fitas brejeiras, j a 0 1 i\7p; ra tio  rlr»<; no 9 sn«í Que fenho a mama de ser, alem s l las nao leyem a raa1'P ° r? ue nao

.................................................  nem joga o bilhar, nem dá c a b o ^  . Y liv e ' r a > p°e d? ? .?  A de jornalista e poeta, pintor nas!Podemos agradar a todos 1..
................  do calçado com o jôgo da bola, aniigos snrs. r .  A A !"i horas vagas da estação do campo, I Jerônim o d*Almeida

i constantemente se lembra dêles res de Sousa Pereira Gui- 1No pequenino cemitério da lin­
da e pitoresca freguesia de S. V i-! cõm muita saudade:
cente de Mascotelos, onde, m aisiBasconcelos.. .  do Abentino___
uma vez fômos na costumada vi-l^o Dias P inheiro... do Duarte: 
síIa, quasi todas as campas piedo- j Pinheiro... do Ferreira da Costa. . .  j 
samente ornamentadas, sobresain-;<j0 Jesus G onçalbes... do Olibei- 
do, entre eías, a do reverendo (ra e S á ...  do Pina... do Santos...  I 
João Gomes de Oliveira Guima-1 (j0 Soares de Olibeíra e do Torres! 
rães, o sempre saudoso Abade de —Tantos senhores mestres dou-
Tagilde.

Chorava-se comcvidamente jun­
to desta humilde sepultura! . . .

E* que o Padre João de Boga- 
íhós. . .  0  Abade de Tagilde... 0  
víraaraneuse ilu s tre ... «0  Santo 
Abade», como é denominado ali e 
nas freguesias circunvisinhas, tem 
direito a  lágrimas de reconheci­
mento e de saudade!. * .

tores p’ra tão poucos meninos! . . .  
— E chora pelos superiores d’a

Do cóuego. marães e João Aires de Sou­
sa Pereira Guimarães, da 
Casa de Tarrio, da fregue­
sia de S. Cristovão d’Aba- 
ção, aos quais apresenta­
mos condolências.

— Em avançada idade fa­
leceu,em Moreira de Cone-

Um pedido k *•Shell99

Vé v  I Q v  i j U ̂  w 1 1 v  A V/ v Vv IA , , . , v p
quela casa grande, que lá ha, que 0  c a p ita l is -a  s r . Jo s e
tem meninos de dentro, o Inter­
nato Municipal, monsenhor José 
M aria ... Padre Carlos . .  Padre 
Nunes e snr. Manuel Pedrosa!. . .

E  chora. . .  t  chora muito.., por­
que tem pena, muita pena, de não 
bir ao S. N i c o l a u ! . . .

Diz ele—pobre menino! que é 
depois retrocedemos a unica festa da sua paixão; a uni- 

junto c3 coisa em que conírariaba al-
Depois

ao concorrido arraial, onde, 
ao «Senhor José da Pegada* ouvi 
mos a dois lavradores, que ali 
quartilhavam, o seguinte diálogo, 
que muito nos apraz reproduzir 
na integra e na sua linguagem;

—Pois é como le digo, compa­
dre: eu bim a pé do Rebóto até ó 
Cabaiinho, e em bez de meter a 
drcilo p'ró Sanf Amaro, entrei n a ! compadre! . , .

Alves da Silva Guimarães.
O seu funeral realisa-se 

hoje na Igreja paroquia 
mesma freguesia.

A* família enlutada 
Viamos pezames.

A. L. de C arvalh o

Seria para agradecer que a 
«Shell» mandasse fechar as 
a z a s  *aos seus marcos-recla­
mos, afim de não impedirem 
o transito e, sobretudo, para 
não causarem molestamentos 

Como o pedido é justo es- 
peramos o seu rápido deferi- 

d a ' mento.
Bastará tão sómente afas­

tá-los um pouco mais dos pas­
seios para que os transeuntes 
não apanhem mais turras ou 
façam mais g a lo s  na testa!.. .

en-

guns dos seus antigas mestres, 
quando se mostrabam de semblan-1 
te carrancudo por ele rufar, por!
tocar bombo ou por entregar as conhecidos agradecimentos ao nos-

Q fiít  R i l a  I c n  t n r a n c á u o l  rA n ÍD rrn n / V A  o n r  A

A '  C a r i d a d e

L o u c o  e c e g o

0  desventurado João José da 
Fonseca, antigo empregado da So­
ciedade Martins Sarmento, foi in­

fernado na casa de saude «João 
de Deus», de Barcelos, a expen- 

! sas da Junta Geral do Distrito de 
; Braga e por proposta do delegado 
| do noss concelho, sr. A. L. de 
Carvalho.

O g a r o t i o

As principais artérias da 
cidade tem sido invadidas pe­
lo garotio, causando a mais 
desagradável impressão.

De quem é a culpa?
Simplesmente dos pais que,

maçães ás meninas da B ila !

E ’ obrigação apresentarmos re - , _____ _____
após a refeição quotidiana,

so incansável conterrâneo snr. A. Recomendamos à caridade í mandam seus filhos para a

ras 'Ram°ílíRÍm,«^°ra sã<> \  de P̂ 0 raulj° inte* pública a viuva do sapateiro!rua, onde aprendem a profe-
! d i z e m T s S  rGntoTraês0.3 q“e Antóni0  da que vive n a , rir más palavras e a praticar 

Fírmesa, Abraçamo-io, pois, muito since- maior miséria.

Bamos. Bamos J , . .  
-A caminho! .,  

Tem-te, Zé
ramente peia sua nobre atitude ! Vive na Travessa doPiCÔto

os mais inqualificáveis abusos 
Com vista à Polícia,
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Not í c i as  de G u i m a r ã e s

Tabuletas ridículas

Pela C âm ara
S e ssã o  de 16 de Janeiro

Vida cató lica
F estivid ad es e P ro c issã o

Boletim  da Sociedade

Tem estado doente a Ex.ma j 
esposa do ilustre advogado! A gressão

P.° G a s p a r  R ^ r iz

Continua doente o nosso que­
rido amido rcv. Gasp r Poriz. Do 
coração fazemos os mai; ardentes 
voros pelas melhoras de tão pres­
timoso conterrâneo.

Permita-nos a Ex.m* Câmara 
que chamemos a sua atenção para | 
certas tabuletas que por aí se ex i-! 
bem. em alguns píódios, e que, 
lorge de fazer rèdamo. servem;
tão somente para provocar garga-i f
lh?da<; ao°. no ísos visitantes. A Comissão Administrati- Como conclusão da no-

Não queremos pintu.as de R u -;va da Câmara, em sua sessão vena que, em honra do Mar- s*r- Dr. José d’01iveira Bas- 
bens, d® Rafael, de Miguel Angelo, ^  sabad0 tomou as seguin-i tyr S. Sebastião, se fez, com tos. No passado dia 19, às 17
serhLu^Pedgir! °nem I tes deliberações : | iodo o esplendor e grande j -C o n t im ta  muito doente horas, no lugar da Cuca, fre-
tanto nem ta« pouco! j Mandar estudar a constru-: concorrência de fieis, n o : o sr. Antomo d Araujo bal- guesia de Moreira de Có-

Um?. tabuleta pintada com bro-lção de um caminho, do iugar templo de S. Dâmaso, rea-^^do, estimado negociante negos, foi agredido á pedra- 
cha por um s;mples habilidoso, l d0 j 5 g0 a0 iUgar da Calçada, ilisou-se, na mesma igreja, desta praça. : da Manuel da Silva, casado,
ignorante dos mais rudimentares, ^  freguesia de Vermil* ’ jna pretérita quarta-feira, j — Melhoraram os s r s : Jo- operário fabril, de 22 anos 
TOmCdèTe^pera?tíS»'nS0 ^  *! — Mandar íazer um portal ama imponente festividade,(sé Jacinto Jnnior e Sim ão;de idade, natural e residen- 

Tabuletas assim, n5o teem di-lde ferro para a policia, até à ; encarregando-se de fazer, ; da Costa Guimaraes. J te na mesma freguesia, 
reíto a exibirem-se numa te rra c i-jin iportância de 3 5 0 $ 0 0 ; brilhantemente, o panegí- j -A gravaram -se os sofri-; O  agredido deu entrada, 
vilizada e que possue uma Escola j —Adquirir o quadro a óleo Tico do Santo, o ilustrado! mentos da Ex.ffla senhora D.jem  estado muito grave, no 
ln^ v L m r t/ d i ^ m ™ : ! “A’ -Beira-Lima% do pintor abade de Amfarnude que foilNoemia Caídas Silva, espo ' 
sas, mas, pelo menos, q u e  nâo nõs| Abel Cardoso, para ser depo- j ouvido com muito agrado. : sa do sr. Ernesto Silva, dis 
exponham ao ridículo. 1 sitado no Museu Alberto Sam-! A Igreja ostentava uma

Tab^etas simples, modestas,: pajo, desta cidade} artística e luxuosa decora-
—Procedeu-se à arremata- cão, pertencente aos arma-

tinto Regente Agrícola nes­
te concelho.

— Vão em vias de resta-

hospital da Misericórdia.
A polícia tendo conheci­

mento da ocorrência. '‘roce- 
deu às necessárias ii.v \sti- 

; gações capturando qs agres-sem arabescos, e, sobretudo, sem; 
bonecos a que serviram de modêlo 
os bonecos do]Pitn-pam-pumi 

Não podem consentir-se tabule­
tas que seriam detestadas nas rue- ______ ..v ________^   ̂ .
las de Traz Gaia e repudiadas nasj vador, no caminho do Quar-j mimosas plantas. j — lem estado nesta ci- todos da freguesia de V  la -;
mercearias àe S. Miguel do Montei f ej pa ’ra 0  0 a s te jo e n 0  cem j. De tarde sa*u do m esm o ; dade o sr. D . José Ferrão . ; rinho, do concelho de S a n -

% “ íyIríJnbT^aueridkuTo!! ! tério, pela quantia de 3.950$,' ‘emplo a procissão do glo- 1(0 J ' ^ 0 :
^ão podem fazer obra de luxo?; sendo arrem atante o snr. J o s é ; ri° so Maríyr,em que se e n -; sam "  °  j Foi fe ita  p a r tic ip a ç ã o  pa-

Acabou-se! (Francisco Ribeiro, desta ci-i corPoraram. as irmandades] Realizou-se ultimamente o ! ra )UIS0*
Tabuletas decentes... modestas...: dade; : deS. Sebastião eSantos Pas-i enlace matrimonial do sr A n - ' _______________________

-Ficou inteirada do ba-iS)S> c êr°í vistoso figurado | tónio Simões de Araújo, que! 
lanço do cofre, acusando ê s t e je ^  . jentre nós conta muitas sim-! Mendicidade
os saldos seguintes: — Emí Sob o Palio conduzia a

Mas^pi atadas* a\pnm$r, 
Letra branca, letra preta , 
Letra mesmo d'outra c o r l . --------  o —  —  . ~ . ipatias, com a e x nu senhôra

(depósito na C. E P. 34.000$;; sagrada relíquia do Santo Alzira Irene Magalhães de
A propoáto e não porque seja! em dinheiro no cofre, 14.869$. f-onno o Kev. Borges de o a , j^ rauj0 distinta dama por-

ridicuk»: j Total — 48.869$00. ;e  no couce do préstito que,. tuen[se
Não seria preferível vêr. ali. na-* em boa or i 1 i e por entre j Aos nojVQS que fixaram

quèlC peciaço aa veneranda mura- S e s s ã ©  Extraordinária alas de populares,percorreu Am Rrlaa
lha, que fica no Toural, em vez; • ni~ V  cidadãcpcmia n s rei>,aenc,a em Kraga' aesela"
dum anúndo, as velhas paredes a : \ ra m - r_ rpnníl1 PYÍranr , s s d a °  mos as maiores venturas,
descoberto e. oo centro, em azulejo.! A Camara reuniu, extraor-; nosso respeitável conterra-;
uma passagem dos LUSÍADAS?* dinariamente, no dia 18 do neo e Juiz da Irmandade snr.i Nascimcnt©

Que lhes parece ? | corrente mês, para tomar co- Dr. Adelino Jorge. j
-  vUili grande rèclamo lurnino- Jnhecimento dq morte do ve-* Abrilhantou 0 cortejo a Deu á luz uma menina a ex.ma 

dar melhor-. Ireador do pelouro de Vizela,; banda da oficina de S. José. « • » »  do“®ss» esdoiado conter-
i * .  dk mal. .senhor Doatorl,. .  ! *nr- J osé Plnto, de So,usa e i - N a  Igreja paroquial das

:i,ss c peuv é que a luziria ofus- j Castro, e resolver sobre as | Doniinicas também se fes- 
:avhnHjj àquele lindo e gracio-; homenagens que lhe haviam i tejou ontem, com toda a so- 
■■o pniâcío AfNíM a fazer esquina j ser prestadas. flenidade, a Veneranda íma-
/ara a Avenida Cândido dos Reis Usando, nêste sentido, da • gem de S. Sebastião dos

Ainda a fazer esquina ?! I P?lavra> 0 snr.presidente pro- j Milagres, pregando o Rev.
Aíitda e sempre! , . .  } PÔS O seguinte 1

Sabemos que a digna Autorida­
de Administrativa não se poupa a 
canseira para resolver o problema 
da mendicidade.

Ainda bem !

marães.

O 31 de Ja n e iro

Pelo Tribunal
Distribuição d© Uia lá :

í
I CÍVEL

| Acção sumána. — Bernardino 
j Jordão, Filhos & C.“, contra Fran- 
| cisco da Silva, negociante, da 
■ freguesia de Creixomil, desta co­
marca. Escrivão Oliveira, 

i Carta precatória para nomea- 
O Conselho de Assistência «a°,de.  locados, avaliaçao e ane-

, » -Que se lincasse ni ^  J ^ ^ i r o s  que foi Escolar comemora, no teatro;Braga^éxhSda dl execuçto de
j *• —  Que se lançasse na escutado no meio do mais.Qjj Vicente, o 31 de Janeiro, sentença em que é exequente o 

, t,n f . ul°, naJ ia. a :acta um voto de sentimento j religioso silêncio. O templo coni uma sessãé soiene se-1 Banco Piuio & Solo Maior contra
saiu aa musica dos uutses: . pelo seu falecimento: j ostentava uma rica decora- iguida de distribuição de fa- âime. ^ berí0 P*at° Guimarães,

0* Giiinnm Ini nronras® lin̂ vifla  ̂ ?*° ^ ue se suspendessem : ção. ; tos ás crianças pobres das Es- ’ dRSntfi0? ? adc’
« buimanCN leu projrmo. tnajlfla. ; todos os trabalhos municipais ] - N a  freguesia de S. João i co)as Centrais, desta cidade, i -Dita nara Deuhóra vinda da

; até as 12 horas de terça-feira; i Baptista de Gondar reali- j _________  _ ________  1 2.* vara d0PTribunal dó Comércio
j 3. -  Que se incorporassem sou-se ontem, com muito í de Lisbôa, extraída da execução
je bem assim todo o pessoal brilho, a festividade em 'Suspeitas de c r im e ?  de José Fernandes de Andrade

J. O.

S orteio  de ob rigações 'superior das Repartições Mu-jhonra de Martyr 
nicipais, no seu funeral, e seltiào.

o. Sebas-

Para amortisação dos em- \ °^er ĉesse uma coroa; 
préstimos municipais, foram I , *̂. Que se niandasse des- 
sorteadas as seguintes obri-' Proceí êr ao estudo da

| Avenida de ligação da Rua

S e n b cra  da G uia

Um grupo de devotas se-

A polícia procede a ave- 
: riguações ácêrca dum caso 
| de morte, na pessoa de Joa­
quim Lopes, casado, molei

nhoras,reunidas em Comis-' de 60 an’os de id; d6i na.
^  í Dr. Abilio Torres ao Hospital são,tomou o encargo de ve-1 tn,.a i .  rg.jdgiitg em Morei-

Em préstim o Geral |de Vizela, em que o extinto; nerar linda capelinha de Ira de c dneg0S-
1.‘ série -N .° 8 : 113, 152,1andava empenhado, e era 

159, 147, 174, 176,534, 355! “ma. sua antl2a asPlraí âo’

Nossa Senhora da Guia e 
de mandar celebrar men-

e 351.
2 .a série--N .os

dando-se a essa Avenida o,salmente, no dia 13, u w a ÍB r in d e

i contra Luiz Fernandes de Andra­
d e . Escrivão Rodrigues.

ORFANOLOGICO

Inventário por obito de Bernar­
dino de Sena Fernandes Ribeiro, 
da freguesia de S. Tiago de Can- 
doso, desta comarca.

Escrivão Lopes.

Fedido
61, 9 0 , í se™ e í Missa em honra da Virgem.! 

A mêsa da respectiva ir-i Da Casa Eduardo Perei- i J re± T  1°
148, 91, 105, 128 ,139 ,163  e |ç^ S S - j  mnndade^ também Pastará j ra H nRT& F ^ d o P o . ícSdfeSS313

Ultima série— N.08 
115.

V iação

129 e

l . a série— N.°9 124, 125,!

viuva* Io seu indispensável auxílio; ce j)ernos um |jndo calendá-i Monumental, 4colocado entie cs
A proposta foi aprovada1 a esta iniciativa, j rio para ocorrente  ano. | Largos do Toural e Prior do Crato.

Pl . .  ! Os nossos agradecimentos ’ Há tanto tempo só com cois
Eleiçae \ => • mamilos, snr. vereador!

A propósito: Não seria possível

por aclamação.

126, 108, 127, 55 e 27. j 
2 .a série— N.t8 128, 50,!

Em préstim o das Aguas 
das Taipas

N.08 27, 67, 94, 4 6 .1 7 ,8 9 ,

Cumprindo ordens Tesoureiro-
Tendo-se procedido, no 

passado dia 19,á eleição da 
nova Mêsa da Irmandade de

6 7 ,1 2 1 ,1 9 ,3 0 ,8 1  e 72. ! O^snr. administrador doí S. Sebastião, erecta no tem-
Ultima série— N.os 69, 2, j concelho, conforme foi de-! pio de S. Damaso, verifi- 

9, 49 e 46. ferminado pelo Ministério! cou-se o seguinte resultado:
do Interior, oficiou aos rev.08 j Ju iz— Rodrigo Lobo Ma-
párocos do concelho de ■ chado Cardoso de Menezes, j beiro, José Ãnionio Ribeiro terra!.
Guimarães, pedindo-lhes,] S ecretário— José Neves JunioreJoséM aria Baltazar.! Não há dinheiro? 
com brevidade, o informem l Pereira. j M ordom os —  Tomáz R o - ! Ç̂ de-se emprestado.

-Aprigio Ne-| cha dos Santos e Arnaldo E’ do Código da Sabedoria das

S substituir aquèles globos ror uns 
Joaquim Eu-, outros mais modernos e um pouco 

génio. j mais em harmonia com a grandesa
Vigário do culto— Padreido artístico candelabro? 

Francisco Saraiva Brandão.!. 9om bo3 voatade ílJdo se faz e
Lonsiilloies— Antomo D.j g nunca é de mais o dinheiro 

de Castro, Jacinto José Ri- que se gasta em embelezar uma

86/32, 80 ,47 , 13,75, 16,87, i se, nas suas freguesias, exis- 1 
89-9 3 , 88 , 55, 58 e 91. ! tem leprosos.

Procurador-
ves de Castro. Araújo. Nações í •..



Not í c i as  cáe G u i m a r ã e s
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' da Guarda I ! 
O9 da Guarda i í  
O9 da Guarda J J l

CAUTA DAS TAIPAS
«íío íicias 9fl ôiiim arâtiS"

T A IP A S , 21
As desordens no Largo do Ou­

rado são. no dizer d ’algum mo- . 
radores do referido largo, por i de contentamento HOS habi- 
uma pá velha! . . .  tantes desta localidade o

Ouasi todas as noites ali ha aparecimento do «Notícias de 
banzes e palavrões dos q:ie íazem! p  : r3p„
covar o mais desbragado moço d e ; . . .fretesj | Os uois numeros ja publi-

N’u*ma das ultimas refregas, | ca dos foram muito aprecia- 
foi de tal forma agredida uma ;dos, produzindo excelente 
mulher, que teve de concertar ai im p ressão  e defêrencias da
ra& a r d e " f c U c o mo !P - t e  das pessôas a quem 
vulgarmente se diz, ali num largo foram enviados, e, c de crêr 
qusri no coração da cidade! . . .  jque O «Notícias de Guima- 

Não terá, por acaso, a Policia! rães», dentro em pouco, ten- 
um meio de coibir aqueles desor-, jj^ uma grande expansão
deiros; uma maneira fácil de o s( f pnnrelho e  gerais
chamar á ordem de bem viver! e.m t0~° 0 COncemo e gerais
dentro duma terra civilisada? J Simpatias, O que muito 

Estamos plenamente convenci contribuirá para que seja em

A 3SOGÍBÇÕSS

Agricultou» c

Cinema Missa de 3 0 .°  dia

Na igreja da Misericórdia, cele­
brou-se, na passada quarta-feira, 
com muira assistência a missa do

Devido a um amável convite do 
iTt-S empresário teatral snr. Francisco

! Gonçalves da Cunha, fomos, na __  ______________ ____________
, Na Associação de Classe pas ada quarta-feira, assistir a uma 30° dia pela alma dá falecida snr.* 

Causou grari-. (jos Agricultores e 'Lavra-! sessão de cinema, exibida no 0*7 j D. Maria da Conceição Andrade, 
l . 1 (j ores Concelho de Gui-i Vicente Que teimosamente conti* saudosa esposa do snr. Avelinoda

™  i- ; nua a denominar-se teatro ! Silva Guimarães e mãe dos snrs:-maraes, efectuou-se, no dia, Presunçao e ágoa benla ^

dos de que para este caso não é 
preciso mandar vir o remédio da 
farmacia.

Bastará tomar-lhes os nomes e 
tapar os ouvidos ás empenhâcas, 
que são, diga-se sem rebuço, as 
culpadas de que estas scenas ver­
gonhosas se repitam tão amiuda­
das vezes!

Há certos afilhados que não 
teem direito a te r  padrin hos...

Um bom padrinho, quando é 
verdadeiramente amigo e está em 
circunstâncias de o poder fazer, 
dá a rosca aos afilhados, mas 
quando estes são desordeiros, en­
tão, o caso muda de figura.

0  caso é o u tto l.. .
Primeiro: bons conselhos, e não 

sendo escutados, então, um puxão ptação e montagem do «pron- 
de orelhas, cumprindo-se assim tO-SO :orro»»dos Bombeiros Vo- 
uma das Obras de Misericórdia. | luntarjos desta Estancia Ter-

Mas não querendo ou não tendo 
feitio para violências, então, voce- 
lencias fazem-nos o especial favor

breve o jornal vimaranense 
preferido e auxiliado pelo 
bom pôvo de Guimarães.

SesliDifla3e
Realiza-se brevemente nes­

ta povoação com grande so­
lenidade, a festa em honra do 
mártir S. Sebastião, que se­
rá precedida de uma novena 
de orações.

Bombeiros Dolunfários
Estáquási concluída a ada-

17, a posse dos novos 
pos gerentes.

A eleição recaiu na anti­
ga Direcçâo.

Alguns membros ao ve­
rem-se reconduzidos aos

c o r ~ j um toma a que quer! . . .
; Adeante. . .

Filme muito interessante, diga- 
-se em homenagem á verdade, e 
não deixando de agradar a miiMca 
ce les tia l.. .

0  que, diga-se também em ho-

mal.

Melhoramentosde não se entregarem ao sport de 
pedir ou implorar por desordeiros, 
sim ?

Nós sabemos! . . .  Nós sabemos 
muito bem que vossas excelencias 
querem mostrar importância! . . .
Vaidades humanas! . . .

Mas, vossas excelencias devem 
ser os primeiros a concordar que tas termas. 
acima da vaidade está o bom no­
me duma terra e o socego dum 
povo!

Não será assim ?
Teem vossas excelencias a pa­

lavra. . .
Perdão! Antes de vossas exce­

lencias fala a Policia* a quem, por 
tudo e por tudo, compete falar em 
primeiro logar.. .

Recomeçaram os trabalhos 
da construção da estrada da 
«Granda»», que liga directa- 
nuite S. Leocadia e Santo 
Estevão deBriteiros com es-

C.

Muito bem !

R evista  «Gil Vicente»

Está em distribuição mais 
um fascículo desta revista 
que, sob a direcçâo dos 
sn rs : D. José Ferrão de T a­
vares e Távora, e Manuel 
Alves de Oliveira, se publi­
ca nesta cidade. Insere va­
riada e brilhante colabora­
ção.

Agradecemos o exemplar 
que nos foi envido.

Peio «Sport»
fc o l-B a ll

Merecem elogios as obras a 
que, com grande actividade, a 
Camara Municipal anda a proce­
der na rua de S. Damaso.

Assim, sim !
Pena é que o cofre municipal 

esteja tão exausto, para que ou­
tros melhoramentos pudéssemos, 
igualmente, elogiar.

Mas atraz de tempo, tempo 
vem. . .

0  ano ainda está a começar e 
Rôma e Pavia não se fizeram 
num dia. •.

Cofre M unicipal

A Câmara resolveu abrir 
o cofre municipal, para o 
pagamento dos juros dos 
empréstimos municipais, e 
amortisação das obrigações 
sorteadas, dêsde o dia 16 
do próximo mês de Feverei- Ferreira da Cunha, 
ro em diante,publicando-se!
os editais do sorteamento! D irecçâo—Efeciivos

seus cargos pediram escusa, j menagem á verdade e para bem
Assistia â reilnião o snr. 

regente agrícola Ernesto da 
Silva, que, a pedido do Pre­
sidente da Âssemblêa G e ­
ral, apresentou alvitres que 
fôram aceites e apelou para 
o espírito de sacrifício dos 
eleitos e para o seu amor à 
Associação, o que contri­
buiu para se chegar a um 
acordo.

Aplanadas as dificulda­
des, tomaram pósse dos 
seus cargos, tendo a assis­
tência tributado a todos os 
membros, no acto da assina­
tura, prolongadas salvas de 
palmas, querendo assim tes- 
tesmunhar-lhes a sua simpa­
tia e apreço pelos serviços 
que Veem prestando á Asso­
ciação.

Em seguida, foi lido o re­
latório anual de contas,-que 
foi aprovado por unanimi­
dade.

Voltou a falar o snr. re­
gente agrícola Ernesto da 
Silva, dando conhecimento 
á assemblêa da tranforma- 
ção da Missão Agrícola em 
Posto Agrário de Guimai ães 
e expondo as vantagens que 
esta medida devia acarretar 
para a lavoura regfonal, 
tendo sido escutado com 
interesse.

A nova Direcçâo deliberou 
telegrafar a Sua Fx .a o Mi­
nistro, felicitando-o, e a so­
licitar a breve instalação 
do Posto Agrário de Gui­
marães, numa quinta deste 
concelho.

da nossa terra, deixa muito a de­
sejar, mesmo muito, é aquele con- 
jutíto de cordas que do lado direi­
to, separa as chamadas ma pies 
(!!!) do prometioir !

Tal qual uma alvitana para 
pescar peixes do tamanho de tu­
barões !

Alvitana ou tralho!
Será aquela divisão, assim tão 

modesta, para dizer a letra com a 
careta ou para algum dos especta­
dores, nos intervalos, dançar na. . .  
corda bamba ? ! . . .

E  feita esta pergunta, a que nos 
permitimos pelo bem da nossa 
terra, queremos, mais uma vez, 
agradecer ao activo e simpático 
empresário o convite feito e as 
amaveis atenções com que nos 
distingue quando vamos àquela 
casa de espectáculos.

Penhorantes agradecimentos, sr. 
Francisco Gonçalves da Cunha.

0 expcii leule do nosso ,ormtI

Sendo a tiragem do «No­
ticias de Guimarães»» ver­
dadeiramente extraordiná­
ria, poucas

Eduardo e Jacinto Guimarães e 
da esposa do snr. Francisco Gon­
çalves da Cunha.

( T A L

vezes igualada

n Comissão ftdminisíraíioa 
da Câmara municipal de 
õuimarães:
Faz publico que em ses­

são realisada no dia 16 do 
corrente mês foram sortea­
das, para amortisação, 3S 
seguintes obrigações :

Em préstim o geral 
d e  92.500$00

1. a Série— N.oS 113, 132, 
139, 147, 174, 176, 334, 335 
e 351.

2 . a Série— N.oâ 6 1 ,9 0 ,9 1 ,  
105, 128 ,139 ,148 ,163  e 313.

Ultima Série— N.oS l ! 5 e  
129.

Em préstim o de V iação ' 
de Aõ.500$00

1. a S ér ie— N.oS2 7 ,5 5 ,108, 
124, 125, 126 e 127.

2 . a Série— N.oS 1 9 ,3 0 ,5 0 ,  
128.
-N.PS 2 , 9,

46, 49 e 69.

em jornais da província, o i67, 72, 81, 121 e 
serviço de expediente tor-' Ultima Série 
na-se difícil de fazer, prin­
cipalmente nos primeiros 
numeros, enquanto não e s ­
tão impressas as cintas com 
os nomes dos assinantes.

Por este motivo algumas

Em préstim o d as  Aguas 
das Taipas

N.os 13, 16, 17, 2 7 ,3 2 ,4 6 ,
dificiencias tem havido nes-)47, 55, 58,67, 75, 80, 81,86, 
tes serviços, pedindo nós 87, 88, 89, 91, 93 e 94.

Sindicato Agrícola de Guimarães

aos nossos presadissimos 
assinantes que reclamem 
sempre que haja qualquer 
falta, para ela ser reme­
diada.

A adm in istração

Reuniram no passado dia 
20 , em assemblêa geral, os 
sócios do Sindicato Agríco­
la de Guimarães para posse 
dos novos corpos gerentes, 
que ficaram constituídos da 
forma seguinte:

Mesa da A ssem blêa Geral

! Costa Guimarães e D. José 
Ferrão de Tavares e Tavora

Conselho Sindical

Conego Alberto da Silva 
Vasconcelos,.Dr. João Mar­
tins de Freitas, João de Pai­
va Faria Leite Brandão, Dr. 
Augusto Gomes de Castro

No próximo número referir- 
nos-hemos á inauguração dojrealisado e abertura do co-í ín<;x Mflriíí Pprp:rfl i

------H"  na forma costumada. í de Magalhães e C o u t o ,
| Francisco Matos Chaves,

Faz má s publico que o 
pagamento destas obriga­
ções e juros vencidos des­
tes empréstimos, bem como 
o das redes telefónicas, far- 
-se-há na Tesouraria Muni- 

icipal desde o dia 16 de F e ­
vereiro próximo futuro, des­
de as 11 ás 16 horas, de­
vendo os obrigacionistas 
apresentar na Secretaria da 
Câmara os respectivos ti-

Coronel Duarte do Ama- tulos, afim de serem cance 
ral Pinto de Freitas, Anto- lados, e solicitar o necessá-
nio José Pereira 
e Dr. Fernando 
Pereira.

de Lima 
Gilberto

Campo do B en leoai,realisada 
ontem com um importante de­
safio entre dois afamados 
grupos.

Assinar o

«Noticias de Guimarães)»
é um dever dos vimaraitcnscs

O r a ç õ e s
S ONETOS

jManuel Mendes d’0 !iveira , 
|José Ribeiro Moreira de Sá 
je  Melo e Joaquim da Silva 
I Ferreira Monteiro.

3e 6ucli9es Soíto-ITtayor
PREÇO; — 5$00

Substitutos

Francisco Ribeiro Mar-
DP n ! nnc < i  i - • ,|tins da Costa, Dr. João
I li D ID  0  ò a RcfaçílO deste jo rn a l: cha aos Santos, Álvaro d a 1 reunião.

A Direcçâo ficou autori- 
sada a conseguir um aumgn- 
to de fundos do Sindicato 
para alargamento das suas 
transações com os sócios, 
de fórma a poder fornecer 
não só enxofre e sulfato, 
como em anos anteriores, 
mas ainda, batata de se­
mente, adubos, sementes 
selecionadas, ferro, arame 
e máquinas agrícolas.

AproVaram-se por unani­
midade as contas da gerên­
cia finda, donde se Verifica 
um acréscimo muito lison­
jeiro de transações e umj 
sensível aumento no número j 
de sócios. j

O snr. regente agrícola ■ 
Ernesto da Silva, assistiu á'

rio conhecimento de liqui­
dação dos juros vencidos, 
e, bem assim, as obrigações 
para nelas ser lançada a 
nota de pagamento. As obri­
gações sorteadas deixam de 
vencer desde o dia 1 do 
corrente mês.

Para que ninguém alegue 
ignorância, expediu e s t e  
edital e outros de igual teôr 
que serão afixados no logar 
do costume.

Guimarães — Secretaria 
da Câmara Municipal, 22 de 
Janeiro de 1932. E, eu, 
A m érico de. Oliveira D urãot 
Chefe da Secretaria, o su­
bscrevi.

O Presidente,

J o ã o  R ocha dos Santos

kssiiiai de Guimarães



N o t í c i a s  c i e  G u i m a r ã e s

A S M I N H A S  N O T A S ... ; pQ_0 SPORT
I>am minltM r n z u o I )n 1’Mzno <lo p ú b l ic o As entidades abaixo mcn- 

, > ;cionadas enviaram á Co-
f\ocitadas as laudas de, Neste ano de graça, e m jmjssào Administrativa da 

papel, já  me predispunha a-que a civilisação tende pa-j Camara Municipal, o se- 
escrever um artigo em s a - . ra a q u le  realismo que de- guinte ofício: 
tisf içào lu na promessa f e i jV e  ser a base de todos o s '

Sentida demonstração do sentimento

VIZELA, 20—Foram revesti-! Caídas, Afonso Costa, D'. Ma-
ta , quan lo me v ieram  t r a z e r 1 a c to s ,  a re co m p e n sa  de to - Ex.®° Snr. Presidente da C o - , ^  ^  desusada imponência as jnuH Bravo de Faria, Alberto
o 1 nú uero do novo pala-’ das as nobres aspirações o missa° Administrativa da Camara' derrad.nras h-.menag-ns prestai Fana. J-sé de iymza Oliveira, u i .  nu iiliu  uu iiuvu intuas iuim c s  as|ni u ; , j  r ,. .:» ,,!» ! I das ontem, na igreja paroquia- Francisco Sequeira, Victormo
dino vi.naranense—«O No-; leitor amigo não tc:n já pa- mnn,cipa‘ de ljuunaraes ! - - ~6 • - - -

Jomó Pinto de Sousa e Castro

tícías de Guimarães». ciência para demorar-se na
de S. Joâo da; Caídas, á saudo-, Simões Sampaio, António Feli- 

Sabe V. Ex/, senhor Presiden- sa memória do nosso presado Iciano da Silya Caídas, A«h lino 
Apreciado o seu aspecto; contemplação duma coisa *te, que a educação física adotada j a,mgo snr. José Pinto de Sousa j Machado, Alberto G iitnaràes,

gráfico, a curiosidade obri- que o prenda demasiada-!de há muito no ensino oficial, to-l® q5 ic*!Uiar tf  •iMign e* a ” Moreif.a S a .e J í e‘
onu nip a um a  lp itiira  i hp ! L nb  dada a oaI n rid a / U ! mou 001110 uma úas suas modah- a v,da sempre se distinguiu, • lo, Dr. Augusto Ferretra da Cu-gou-rne a uma leitura ime-j mente, dada a Velocidade âcjcs a Creaç5 o de campes de cumprindo com a maior dedica* uht, Bernardino Jordào, Ma-
diata, e, depois de sabo- adquirida pelo progresso e, 
reada a prosa elegante e j também, dada a aceleração

Recreio e Jogos. Preconisada c ! Câ 0  os cargos de Dir**ctor d a : nuel da Costa Pedroso, Fran- 
superiormente aceite esta cultura Companhia dos Banhos, provn- cisco Ribeiro Martin;* da Costa,

colorida do meu particular de movimentos que dia a de ciência fisiológica como base dor do nosso hospital, membro • Conego Alberto da SilvaVas-
ó r ico  I)u - dia s e  d en o tam . H a b :tuado,|de desenvoltura e adestramento da j r f V ' ? * - ^ i*

da jdos adolescentes, rasão e porque Camara de Guimarães, membro, nheiro, padre Jo»é^Faria Leit *-
amigo, snr. Dr, Américo
rào, embrenhei-me nos in-como está, à Veriígeni aa jscgujndo 0 e x e m p l o  d o s  p a f s e s  da União Nacònal, etc, F*tc; eíjeronim o Antó iio F 'lix , I.)r. AI
teressantes artigos que abri-i louca carreira em que a sua majs adiantados, já entre nós sã o 'estanclo sempre pronto para co o -. fredo Peixoto, Dr. Arménio Cal*
Ihantam o s mpático serna-’ vida é conduzida, pretender os próprios Municípios quem vão P-rar em obras de caridade e í das, tenente Calejio, Tenente
nário, e , ouvindo o s m eu s; d e tê - lo  n iais que um in s ta n -'a o  encontro daquelas iniciativas atendendo com a maior s >lici*u-j Matos, António José Pereira de
b o tõ e s  fe l ic i te i  o A n to n io ’ te  se r ia  inm ria e d p sn razer maL' seriaraente lançadas no s e a -!de os desprotegidos da sorte a Lima, Capitão Magalhães Cou- D o io e s , r u ic i ie i  o /\niomo • te  s e r ia  í^ u r ia  e d e s p r a z e r , , de d vol ^  éinástica>! quem considerava seus amigos, i to, Dr. José dos Santos, Alvani
Dias P^lo esforço dispendi-je de certo lembrar-lhe-ía a; desporto, pelo escotismo, aí Numa das saUs da sua resi- Costa. José Figueiras de Souza,
do—esforço e persistência.■ anedóta de que fala M .icstrutura física e social da raça. dência o saud >so finado acha ; Doming«*s Freiria, Domingos

• 1 >»M MA l\ l« •• M < t A <»» A*»it E* /J AA O  A .l i  a ,« x í ÂAo meu pensamento ocor- Bernardes na «Floresta», 
reu então uma ideia que, de; ^Não a conhecem? 
ser impertinente, voltou aj Ei-la em meia dúzia de 
face àquilo que havia silo-1 palavras, 
gisado para a colaboração;
prometida. • f  Tinn n n w l ó t n

Martins Fertiandes, Rodiigo Lô« 
b<>, J*»ào Tobim Sequeira B raga, 
Alberto T e i x e i r a  Carnci* o.

Leveza! Leveza! , Dois sujeitos de certa

E, de pena en. riste. ê s te ’ coinunii ad.e ff ram Pr®P«r 
businar de ideias que m eium " “S6®1®. 4 «agestade 
preocupára num instante, rá- ca ,V lca’ . 1 'P? ‘
pidamente levou sumiço pa-i , Gsou da Pala,vra 0 ma'.s 
ra dar origem a êste escri-, ?elho- 1 ue ?a a,arí ou mu'- 
to retalhado, aos cibos, e j to en! consideraçOes, çaus- 
ao qual chamaria «As m i-\t,cante como um smapismp, 
lí/lflS AM.IS». ! maS 3 <).Uem e l ' rei 0U/ ' U

— iQue orientação a dar-í‘ can’ soce3° e sem mostrar 
-lhes’  , enfado».

Criar uma secção de p ro -L  0  sobera" °  aPe ; cebido 
sa a m e n a ,  correntia e varia- de clue °  Pretendente aca-
da, palpitante pela novida-ibara 0 d'scurso gentil como 

’ K 1 * 'era e dispôsto talvez ade e a um tempo brsbilho- 1

Outro aspecto vera tomando em ' va-se encerrado numa urna ds 
nossos dias a tendência geral, o mogno e depositado em camara 
gosto dominante desta cultura-re- ardente rodeado por pessoas dn 
creio. Sao os desafios de tutebol. bm ilia e crescido numero de s e - ; Adriano Sampau , Manuel Lo- 
Atraindo às povoações onde se nhôras e cavalheiros das suas; pes Martins, Celestino Manta« 
estabelecem campos de jogos, mais intimas relações. : Dr. Bento Caídas, Dr. Soares
enormes massas de jogadores e j Depois de feita a encomenda- j de Oliveira, José R. Moreira de 
seus partidários, assim se dá en- J çâo pelo rev. pároco da fregue-; Sá e Melo, Comandante dos 
sejo a uma fluência de interêssesjsia de S. Joâo das Caídas, foi o! Bombeiros de V*zela, Alf edo 
turísticos de vária espécie. j féretro trasladado na carreta dos j Brito, Joaquim José Ferreira, 

E  como se pode concluir, com Bombeiros Voluntários de Vize- i Joaquim Ba bosa Cardoso, Fran- 
segurança, que esta iniciativa, tal la seguido de seus extremosos | cisco Alves» António Pereira da 
como se nos afigura viável, nSo sobrinhos e pessoas de familiae Costa, etc. 
sai fora da capacidade financeira intimas para a igreja onde era 
do cofre Municipal, permita-nos aguardado por grande numero
V. Ex.‘ que esbocemos o plano de pessoas de elevada PusiÇiuiaustre^pre^denTe''^' a m ^ ã 'd e  
des» obra. , social, que as»'m quizeram d e -ig  jmai£  jn(imo a m j g 0  d

Lá em cima, junto ao Castelo, trar a s ia simpatia pelo faleci-, morto &
estende-se o «Campo do Salva- do, bem como per sua desolada j N e s '( a  m a n i t „ t a ..a n  d e  pesar, f i .
dor»- fed a  mesmo largo uma fanuha. Zeram-se representar as seguintes
conveniente terraplanagem; levan-1 Sobre o feretro foram depos-; agrcmiações: 
tado era sentido longitudinal um tas inúmeras coròas, «bouquets» | bociedade Recreativa Vizelense, 
parapeito, pouco mais que a altu- e gerbes, com sentidas dedica- Associação dos Socorros Mutuos 
ra do solo, e marginando a estra- tórias. — - — - - -
da, têr-se-ia alcançado o espaço 
desejado ao fim em visita.

A chave da urna foi entregue ao 
sr. Dr. João Rocha dos oantos,

Orgaiiisaram-se diversos tur 
nos,Uma emprêsa surgiria então,

, . • ^ ,. , . aestioada a tentar o aparelhamen-:
j ao  co m p a n h e iro  s e  t in h a i t0 do com rCspectivo bal-i

—  I mais a gama coisa t  in or jneário, vestiário, mictório, banca-!cjâ0> membro da Cimara Muni ; pal, Academia de Guimarães, Ca-
Ornc* lho. Manuel Saraiva Brati-

"  maior palratória, perguntou . uma empresa surgiria emao, i|ltes cavalheiros: Capi t ão  
de recados q q 30 comoanhetrò se tinhal?es.,ma? Í? .lef!ir °_af a.re,‘h_an,ue.“' ; Abreu Uma, Administrador do

A s m in has N o ta s . ..  —
cairiam bem no público, e I aclvertindo que não p o d i a i 0 mure de.suporte que corre

Vizeíenses, Hospital de Vizela, 
Bombeiros de Vizela, diversas ca- 

íazt-ndo parte deles os se- sas de caridade, Associação dos
Bombeiros de Guimarães, Hospi­
tal de Guimarães, Misericórdia 
de Guimarães, Internato Munici-

; mar sôbre a matéria. «Este, jdas, etc, para o que seria aprovei- j c j  j. ^ r. Ricardo Freitas Ribei-
t  ̂ . 1 * 1 _ _ . . _ „  ♦   ̂ _ f * ! ♦O /4 /> A «M (•••A /4 a  A «éA A *U  A I4A AAM»A ! I  ̂ *_ *

sob êste signo, levando a ip| rpj dp pVtar mu ína parte superior do mesmo ter-
palma à filosofia de L u ís jel ,re ' de,x.a/  Ca!  reno.
Sapatuja ou Aires C a re ç a , ;fad*? Con\.tão compr,<la p?.r' Relativamente à feira do gado
a minha posição marcar-se-l ' anda’ d ,sse com mutta que ah tem. lugar, elasena ape- 
. , . Y . v . . . qraça : ' nas deslocada de junto do Castelo

-ia dentro do semanano que j c u  , , ípara o termo do grande largo,
principiou a ver a luz da pu- i — senhor, o que tenho atendendo à circunstância de o 
bl cidade. ,(lue advertir fora parte, é
__________ _________________ ]que V. M. se sirva de nos

~~i despachar com brevidade,
Assinar O i porque senão será fôrça tor-

M lt , , m , !nar a dar informação meu«Noticias de Guimarães»,companheiro».

ru; Dr. Francisco de Carvalho, 
Dr. Alberto Milhão, Dr. Armin 
do Gonçalves. Capitão António

é ara dever dos vira traneuses s i u  r

mara de Guimarães, etc, etc,
A igreja ostentava uma orna­

mentação de fino gosto.
Finda a religiosa cerimónia foi o 

Torres, director da Companhia Jféretro trasladado para o cemité- 
dos Banhos de Vizela; Armindo|rio de S. João das Caídas de Vi- 
Peixõio, José Leite de Far>a, Jo -jzela , onde ficou encerrado em ja- 
sé R. Gonçalves, J ».*é Pinheiro, jzigo de família.
Dr. Artur Pacheco Dias de Frei j No cemitério usaram da palavra 
tas, José Sebastião ,de Menezes, [em nome da Câmara de Guima- 
Comandante Joâo de Paiva Fa* jrães, o snr. Dr. João Rocha dos 
ria Leite, João Rodrigues Lou j Santos; em nome da União Na- 

* . . . .  . . reiro, Alfredo Guimarães, Antó-icional o sor. Comandante João de
marães proporcionaria à juventude. ^  ^  prejtas Ribeiro, António i Paiva; e em seu nome próprio o 
da sua população, aos académicos l ujz de gast0 i»niai Dr. Joaquim distinto médico vizelense snr. Dr. 
dos seus estabelecimentos de en- de Barn s, José de Freitas Ri-| Arménio Caídas, que proferiu um

beiro de Faria, José de Araújo ! eloquênte discurso, dizendo que 
Cunha, Capitão Pina, Dr. A m é-' tudo que Vizela tem se deve a 
rico Durão, José F. Ribeiro G o-jJosé Pinto de Sousa e Castro, e

campo de jogos não carecer de 
fazer uma ocupação total do ex­
tenso «Campo do Salvador». 

Destarte, o Município de Gui-

Exportação de gado Agradecendo

A todos os colegas que 
Foram ha tempos elabo-: se referiram ao apareci- 

radas novas taxas de ex- j mento do «Noticias de Gui- 
portaçâo de gado, taxas; marães» e nos saudaram em 
que levantaram grande ce- lermos muito amaveis, e 
leuma e oposição, pois os ainda ás pessoas que nos 
creadores de gado, desani-; dirigiram cumprimentos, vi 
ma dos, pressentiam o ani-j mos, muito penhorados, ma- 
quilamento dos seus traba-| nifestar a nossa gratidão.

, h Enie Wrtude0 das reclama-1 a °  “NotÍCI,a s , de Guima; 
ções feitas, vai ser elabora-! sa des
doun. novo decreto que diz : ; venPurf da ^  prom{ tet
. Alt. 2.®—Borrêgos, cabeça, $06; j «ma Vez mais, não esquecer

Carneiros, cabeça $25: 
Gado suino, cabeça $50: 
Gado caprino, cabeça, $15; 
Gado liJe , 2$50;
Gado muar, cabeça, 2$20; 
Ovelhas, cabeça, $20;

a sua divisa:

«Por Guimarães! 

Para Guimarães!»

sino, a todos, finalmente, quantos 
se procuram adestrar e recrear 
com a bola, o volante, *o ténis, os 
patins, e aemais jogos de exercío 
físico e distraeção desportiva, um 
Campo em boas condições, atrain­
do simultaneamente as atenções 
para êsse grupo de monumentos 
que tanta honra dão à nossa terra 
—o Castelo, a Igreja de S.ta Mar­
garida, o Paço dos Duques,—de 
passo que se daria aos referidos 
terrenos uma aplicação inteligente, 
tirando-lhe aquêle ar tam destoan- 
temente maninho que oferecem,

mes, Dr. B<*nto de Freitas R ibei-1 que Vizela há-de sentir a 
ro cie Faria, Dr. Manuel Pereira dêste tão ilustre vi. elense. C

■ V V S * - - '-" : ' fr,

Pela Associação Comercial, sr . , trial e Comercial, s r .  Narciso 
Joâo  Rodrigues Loureiro, | Augusto Amaral,

Pela Escola Industrial e C o - , Pelos Bombeiros Voluntários, 
dada a sua incorporação nas bali- mercial, Dr. Joâ o  Oliveira Bastos. '■ sr. José Luís de Pina. 
sas da cidade.

Pelo Sport Comercio Vimara. j e  Dr. Jo s é  M aria de Castro
nense, snr. Lais Alijo Lima. j Ferreira, professor de educação

_  . . .  . , .  . .  0  \ fís ica  do Liceu Martins Sarmento.Pelo Liceu de M artins Sar- \ J
mento, Dr. Jo sé  Francisco dos  j - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Santos.

Os elementos representativos que 
assinam esta petição fazem»no na 
confiança de que V. Ex.a e seus 
ilustres colegas vão dar especiais 
atenções a este assunto,—certos 
de que estando como está, dentro 
das atribuições da gerencia cama- 
raria, faz parte integrante da vida

" A S ' " *  K e T h o f p r a s i - ! - -  ^  Pinto Freitas  *  Car-
dente, respeitosos cumprimentos a °  Amaral.
de 1_  í Pela  Ass. dos Empregados do

Saude e Fraternidade ; Comercio, sr. Américo Alves Fer-

Pela Academia Vimaranense, : S A U D A D E S
V E R S O S

E ste  decreto vai entrar;
já em vigor. [tssrnaiõ “Meias de 6 :Kffl*rítêS'

Pela Sociedade de D efesa , snr. 
A. L. de Carvalho.

retra

Pelos Alunos da Escola Indus-

9e Eucli9es Soíto-JTIayor
P R E Ç O : — 2 $ 5 0

PEDIDOS à Macriio ilèsle jornal



6 N o  t  í c  i 3  «5 d e  G u i m a r ã e s

jó-

4 3  - Rua da Republica - 4 7

HAPtUaii CAMiSARiA :; G3A7ATAMA
Conolelo sorfldi on miias o r»sóga>, popalines, 
maltas, guarda-chioao, parfumarias, miu3a?as

T e l e f o n e ,  1 8 8 G U I M A R Ã E S 0 nosso melhor reclame são os nossos preços

i
i

E D I T A L E para constarse passou! A M || M O I H 
_______ o presente e outios de| VJ Ml 1 Vy

*, ira m . ; igual teor, que vào ser afi-
n Câmara íílm iic^aí dÔSÍS: xacíos nos legares mais pu-

concslho Os õuimarâes blicos.

(1/ PUBLICAÇÃO)

Faz saber q«e no dia 30 
do corrente mes dejaneiro, 
pelas 15 horas, nos Paços 
d )  Concelho, tem de arre- 
matar-se em hasta publica 
cento e dezasete platanos 
existentes na Avenida Cân­
dido dos Rois, desta cidade, 
com a condição de serem 
arrancados pelo arrematan­
te., e outros.

Base de licita-ção 9.000$.
As condições estão pa­

tentes na Secretaria da Câ­
mara para serem examina­
das pelos interessados.

Paços, do concelho de 
Guimarães, aos 9 d e ja n e i­
ro de 1031. E eu, A m é iro 
de Oliveira Durão Chefe 
da Secretaria da Câmara 
o subscrevi.

Presidente da Comissão Execituva, 

J o ã o  R ocha dos Santos

A n u n ciar no

« M e ia s  de Guimarães»
é um dever dos vinuranciises

No dia 14 do próximo mês 
de fevereiro, pelas 12 horas, 
à porta (jo Tribunal Judicial 
desta cpnrarca, proceder-se- 
há à arrematação em hasta 
pública, para ser entregue a 
quem maior lanço oferecer 
acima da avaliação, do pré- 
dio em seguida mencionado, 
penhorado aos executados 
Manuel Ribeiro da Silva Mar­
ques e mulher Ana de Jesus 
Mendes Ribeiro, do logar da 
Moura, freguesia de S. Jorge 
de Selho, desta comarca, nos 
autos de execução hipotecá­
ria que contra eles move José 
Pinheiro, casãdo, negociante,

desta cidade, como adminis-,do Biir.-o, freguesia de S 
trador da massa falida d e ! Jorge de Selho, a quem òs 
J oão Mendes Ribeiro & F .03 ipaga o fòro anual de 18$00 

P R É D I O  j(actualisado) com laudemio
■ - uía quarentena e também aos

A propriedade denominada herdeiros de Augusto Pinto 
!,da Moura, sita no logar d o ; Coelho Guedes Simões, da 
mesmo nome, freguesia de S . ! casa da Quinta, da referida 

i Jorge de Selho, desta cornar- 1 freguesia, a quem se paga o 
j ca, composta de duas mora- ? foro anua! de20$00 ,(actualisa- 
jdas de casas terreas, separa- do).Pelo presente são citados 
das por uma passagem, tendo quaisquer crédores incertos* 

!em frente um terreno murado,' Guimarães, 11 d e janeiro  
jcom uma latada, e a traz ter-* de 1932.
| ras de cultura com lateiros;— !
■Está descrita na conservató [
I ria sob o N.° 1.463 a fls. 591 
i verso do Livro B-9, e vai S 
'à praça pela quantia de 
I 5 . 0 i )  9 $ 0 U .
j Este prédio é foreiro a Jo ; 
j sefa Maria Pereira, da quinta j

O escrivão do 3.° oficio, 

Luis Cândido Lopes. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

/?. .4. Cunha

A L F A I A T A R I A

Ribe iro , F i lh o
9, Largo Franco Castelo Branco9 IO

RmfHHnrin̂mHmuHfiiuiifrUiimfifmiinrRffiiumnritriimuKiimnyjmttiiHmmHtrinifmspMtmuaubuuKLHmMKiiiKi .ikiiiiiiíí :uhi»í!i:ii; mí»Ktf»»rit!iimuuíiyuum>t(iR<»tn

Sortido completo em faoendos para fatos e sobretudos 

Telefone, 177 GUIMARÃES

C asa  H Ig-Lifo I1' O i i T I i  l ' \ I I A  V I Ò I I A C O l v S

Filial do BENJAMIM DE MATOS & 0.', l . " ‘

M O D A S  E  M I U D E Z A S

Camisaria, Sraoaíaria e Lunaria- Todos os artigos para bordar. 
Sempre noDidades em fecidos de La. faníasia e sâdas dioersas- 
Sortido Dariado : Preços reduzidos : Dendas só a dinheiro

<30, Praça II. AFiidso Henriques, I3A —  I, liua 31 de J&seiro, 7 

T e l e f o n e ,  2 8 0  G U I M A R Ã E S

Ro próprio interesse de V. fcV \ nao comprem §síe artigo 
sem primeiro consuiíar o preço porque oenõe

A. J. F F  11II F I I I  A II A C IJ [N II \
com «ÍSTABEDKClMKiNTO JOE E E R R A G I5 NS

na Praça D. Afonso Henriques, 33 — 6 U i n T f l R í i 6 S

Casa Rebelo
117, Praça D. Afonso Honriques, 118 

= 3 3  G U I M A R Ã E S  =

FAZENDAS BRANCAS 
E MIUDEZAS

ARTIGOS DE NOVIDADE

ESPECIALIDADE 
EM PANOS BRANCOS

33, Rua 31 de Janeiro, 37 

T e l e f on e ,  180

Alberto Pimenta Machado
A s  mals recentes novidades em lanifícios nacionais e estranjelros.

Colossal sortido em casem iras de Coimbra.
P or motivo de balanço grandes abatimentos durante òste mês. 

Liquidam-se retalhos de oasem iras a preços baratos.

Consultem os preços desta Gasa!Querem economisar dinheiro?


